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SA:NTA C.A.TI-:J:.ARI.t..:r.A

K:SCaIPTe�19,--RH IA LAPA, N, 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA, CONSTITUIÇAG
---�-.

AS ASSIGNAT[JRASASSIGNAT[JRAS
Tr imestrs (eapltal: 3S000
(Pelo p.orrBio) Semestre , ; 8S00!)

I"AGAAlENTO ADIAt\TADO

Numero do dia 40 rs.
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poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em ílns de rua rço, junhu, setembro ou dezembro.

PA,GA�lE:NTO ADIANTADO

Anno V Quintaafeir� 24 de Abril de 1884
t Wd2&êti3S3 S @ e QI; "Vw,. g;m".,2fi"'á:r?@H . -; d4'bá'id 4'" iii 7 f' ii me;'" 'éWflFzrt?YPi'if,·;"'@$*- ''B5'n;:zi!'íi5S'õ'''jjWJ!f�S'ila'!íUi3N'i$F +&;;w

Os autographos que nos forem

mettidos não serão devolvidos,
hora deixem de ser publicados.

Num. 95

CHAPELARIA DA VIUVA LINCK i tando (I pagamento ao carcereiro
, , ela cadêa d'esta capital da conta

A prOprItltill'la d,,�te lie m montado. " .

'

e,tabelecirnt�lIt(l pre viun a i,"J"S os se,us Junta, unportancia da despeza
fr"'gu�Zf'S e a" publ ic: 1<111 ger;d, que pOI' ella feita corn autorisação
cou iu u.i C; 'III () Ille,1'1I0 ramo de com- d" t 1 fi

.

t 1 d
.

es a c 1e a, em VII' une a querue reio d0 '(�I: I1nado marido, ga\alltin-
d" perfeição dll tl'� b.i lho tll preços c.irn- lhe fôra conferida pela
mud..s. dencia em officio de' 10

Velld'!-se urna ca su d« U('!gllcio, bem ausente 'I l° supplente, a1'SULna

afregues.rd», u'um ponto muito bom a jurisdiccão., >

d'e,ta cirl,«!«, que o d on» vende para,
i r a ta r de lll'gocios d e f.uni l ia ; quem

pret,Jl}del-J, deixe caitu uestu typ.
ao . '.

J H L A () xadrez da policia, PI)!' 01'-com ,IS t n i ctu ns . , .

_......_............IIIJI!IIII��,_�_""".. ""'.. __""',__......�,�_ u __ -"'" d e ln d () d elegado foi reco 1b ido,
Domingos Lilpes da Si1 va, por
elTIbriaguez e desordem, sendo

--E�-PEDIENTE DA SECRE;�RIA-' mais tarde posto em liberdade.
I

Dia 22 dp. _\ bl'il RONDAS: Das 8 horas ás 12,
Ao inspector, da thesouraria rondou o cabo Gregorio Zeferino

de fazenda provincial, requisi- Viei ra Cordeiro, e de então ao

em-

De todas as qualidades

. REPARTIÇÃO DA püLICIJ.�

chl?ga('b� no u l ti m o v,,['cr, nov as e nas

CPI1l t\.ldab- -gal'atl te-se, vende n» mo r

c a d o - JOI'ge F'anier,As publicações medictoriaes, de-

clsrações, editaes, aununcios.. etc.,
serão recebidos até as 4, horas da REFINAÇÃO DO LEMOS
tarde. Noticias importantes-até as VliUJ0 a d iuheir o a vista;

7 horas.

64 RUA DO PRINOIPE 6·1
--------

.- .._�------

Assu ca 1'-8.e 1" -15 kdo,; por" ü$lOO
Di to I' 2'-15 krlc- l'> .. 5$800
Di tLJ » 3'-15 kll .s » .. 4$600
Di t I » 4a-15 k i l o s » .. :J.$:300o «(Jornal do Cornrrlel'cio)

VENDE·SE Em ba rri c.rs, a d inhe i ro dé c"nL1J'1
Ltl'-�e-h:l 1$500 1'8. de dv-cont»

taboleiroNa Praça do
de Jorge Favier,

mercado,

fOGÕES ECONOiV1ICOS
A maior utilidade da 8Docha

'0.. "L..... 1\.1'rr TSrr !\
. CJ J..'1 .Ii... .... t,:l...

o DI', C, S lve,IJ'�l,cil'lll'gi<'i" dentistJ,
u c h a-se e tu seu cursn ltot-io L"t!"S II� dias
1I1<�i" das 8 horas (LI nia n hã às 4 da

tarde,pi,ra ()'; Illi,kl'0S d e Sua' Pr''<lÍ'lo'sàu,
ANNUNCIOS ESPECIAES

a 2$000 ()

H. W. J?IS(_)N & o.
------_._--,

nl�SPACIIOS D!I�XPOHTA(��O
•

6 PRAÇA JjARÃO DA LAGU.'JA G
>IlBRAD,)

CASA DE NEGOCIO

vende-se n'esta typ.
eeato.

j

LEOPOLDO DINIZ ..._ .. ,--_._--_ .. _., .. --

CAPIlVIDENTISTA
Ven.le-se IliI ch acar a Hill frel!t.1J

26' PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26 quar t«l 1111 l a: go do G,.;lleral U'l)ri·).

AZEITE PAI{ft �lACHINAS I
A VAPOR

ESPECIAL E INOfFENSIVO

U"ma ca:n.ôa

Vende-se em casa de

H. W. FISON &, t,

Ch-rnas- a attt"nçã'l do, sr s. pretcu
dI/11tH';; Y",rldt>-", u rn a cunô» \<111 muito
bom e s ta.l o. CIIIIl 4 pu ln.os de boca e

I
com todo" rs SlH1S I'<lrt"nt:.e,;; para tra

ta r à �

I Rua do Principe 50

presi
d'este

ruez.

Ao delegado de S. Sebastião
de 'l'ijucas, reiterando a ordem

expedida em officio de 31 de Ja
neiro ultimo, e rccommendando

que informe a respeito.
Ao delegado de Joinville, pelo

telegrapho, para que informe si
o escravo Antonio, de Mariano
Baptista, já está preso ahi,

AI) 2° supplente do delegado
do Tubarão, telegrarnma, I'8CClm- .

mondando que, Ri () delegado não
estive!' em exercício

.

e achar-se

PRISÕES E RONDAS

Dia 21

"_-. ,"

��;�� ,.��,Gfl�M (�3 'não lhes queria mal por não terem já! Emquanto a Julio de Mantlouis, 110- i =-Qua'queres que eu cante?
.I.ó VJ,J;&-:-J!,�. � � �-�.� dinbeiro. I mem pouco susceptivel de sentimentos I -O que quizeres.------- ._-

Continuaria mesmo sendo sua amau-
I
ternos e sobretudo solidos, queria a! --Pois betn, venha um cbaruto.

XAVIER DE MONTEPIN te, l11as era necessario prover ás exi- Florencia por amor proprio e sobre-l -Eil-o.
gencias materiaes da vida, e Florencia tudo por habito. I Florencia aproximou dos labias um

O � J) 11 \MA � DA \i) D \ de,ixava';'os sem n1alclade, nem acrimo- -Quando eu tiver esbanjado a mi- I panatéllas Cjue .ln lio acatava de accen-

1· i· I! nia. nha ultima moeda. de cetn soldos, a Ini- der à luz de uma. elas vélas, aspirou com
< J Todavia este modo de proceder não a I !lha arnante será o meu ultimo luxo, delicias ° fumo branco e perfumado,

iTRADUCÇ!O DE ALFREDO DE SARMENTO) enriquecera; a pobre rapariga não pôs- I dizia eUe cOll1sigo mesmo frequentes! eneheu de champagne um copo ele
----000-- s�ia l�m real ele economias; ad?rava o I vezes. ,

. I' crystal ?e Bohemia, encostou-se ao fo-
'I'ERCEIR.tt.. I>ARTI!:: dlllhelro para o elespender; precisava de Seguramente que ;llnava Florencla, I gão e chsse:

'urna atrnosphera de lux,o e de prazer, e comtndo, se lhe dessem a escolher I -A canr;ão que vão ouvir, é perfei-
O A140� DE UMA fECCADORA e, corno uma. verdadeira Cieopatra, entrn a alnante e uma Inagnifica car-l tamente incdita e Só foi cantada uma

fundia as Inoedas de ouro no fogo de i roagem COIn quatro ca vallos iuglezes I vez.
II

, suas puantasias I pUi' sang. não poderem affiançar que I -COlno aprendeste essa caução? per-
� Partida de Quatro Florencia all!ava todos os �eus .aman-I[ vencesse a amante,. ,. i guntou JuliO.

. ..' tes �0111 l?roblel�de e conSCLCllela. E" �st? .posto, pro.',lgarno.s. A ce.la ao I -.FOI camp0sta por um dos meus
Comtndo, dlrel'!!os alnela duas pala-I caso InaudIto e digno de notar-se, raras I pnnclplo correu tranquilla. JulIO es- i antIgos amantes, expre�samcllt8 para

vras antes. d� salurmos dos preambulos I vezes a tinham visto fazer dous f] ui- j tava preoccupaclo, \3 Florencia sentia-se: uma cei:), monstro que dei Elle era
e dos pre�lmlnares, para entran;nos na nhües ela sua pessoa, isto é-vender umj sem espirito. O sr. de Maul(�on pareeia: pocta e tinha tanto espirito qne encal-
acção e nao a abandon�rInos m�ls. e elar o outro. I pe�!sativo, e a bella .Leonia estava iUSi-11 veeeu.

.

Descrevemos Florenela physLCarneute A excellen!e rapar.lga ()ra leal n�s i gl1l�cant� como habitualmente.
.!

Os tres conVlvas soltaram nma gar-
sem nos occuparmos elo lado rnoral, e sua� tl�ansaeç.o�s, por ISSO as suas aUlI- I 10da.vla, o sauterne e o chalnber.tl.n! ga Illa�la. _ .

sem explicarmos, sobretudo, aos �ossos g:1� Intimas dIZiam que ella estl'agava o produztratn l?ouco a pouco o seu Aílel� i -�mb�ra me nao acreditem" o que
leitores, a natureza dos seus sentllnen- OfttC10. to. e os convivas animaram se. ! lhes ellgo (j a verdade, prosegnlO Flo
tos por JJl.lio. Julio viera fazer uma excepção na' A conversação começou a correr li- i rencia; á força de inventar e de escre-

C mmettemos un1 erro gravissimo, e existencia de Fl?ren�ia. .. ce�lci?sa e desbragada, e. os quatro; ver, cai1iraI11-111e os eabell 's.
va °os tratar de o reparar.

A lorette apaixonara-se serIa e pro· CeJallLeS chegaram a esse perl?rlo de cm-I -Um homel11 de .letras! Inurmurou

m, " I func�amente por elle._ ... I bl'Jagnez que se trarlnz h�lbItualmente; desdenllO:;amente JuliO.
.FIOlencla era, em toda a força do Nao sabemos a razao dISSO, nel11 ella i por cantares pouco orthorloxos . ! ·-Valla tanto Gomo tn. replIl:ou FIo-

t�rrno,.o
que se chama urna boa

'1.(!pa-'j!
mesma a sabia, porque Julio valia tanto I Florelleia era. a nnira que· não fIzera' rencia. Se soubesses as cousas bonitas

r·zga. como cincoenta dos seus antigos aman·! ainda ouvir a sua voz hal'ln :niosa. que e11e imaginava?
Arruinava de bO[�1 grado o� seus tes, que ella não amara. como o a.m:tva I -Agol:a tl�: d i�.seram á 10re1te os, -Oi'a, si eu quizesse, imaginava-as

amantes", mas, depOIS de arruInados, :l. elle, 'tres convivas Ja fatigado". l.�llnhem. .



2 Jornal do Commercio
&9!M """"''SV'71"" :n. _ -ap

amanhecer. o 2° sargent,o' João
de Deo� Machado.

Na carlêa não houve movi
mente.

RONDA: .A guarda foi rondada,
ás 11 11� horas, pelo alferes Be
nevenuto de Albuquerque,

Ma:n.umíssâo
Escreve-nos um distincto cavalheiro:

«Assistimos hontem, cheios de com

moção, á libertação d'uma escrava per
tencente ao illm. sr. Manoel Jacinth o

da Silva Flóres.

Este portuguez benemerito, associ

ando-se ao grande movimento abolicio

nista, que ora enthusiasma o heróico

povo brasileiro. reunindo em sua casa,

com a distincção que lhe é própria, os

ofliciaes da canhoneira Sado, aprovei
tou a occasião para, por interrnedio do

exm. comrnandante d'aquelle vaso de

guerra, conferir á sua uriicrt escrava a

carta de liberdade do theor seguinte:

Para commemorar a vinda da canho

neira da arruada portugueza Rio Sado

ao porto d'esta capital e em signal de

adhesão e fidelidade ao meu Augusto
Soberano o sr. D, Luiz 'i', rei de Por

tugal, representado no exm. sr. capitão
tenente Augusto Cezar' Cardczo de Car

valho, commandante d'aquelle vaso de

guerra, concedo plena liberdade, sem

onus algum, á minha unica escrava

creoula, de nome Engracia, de '19 anIlOS

de edade, natural d'esta provincia e ma

triculada na alfandega d'esta capital,
com uma filha ingenua de nOlue Regina,
para que como se de ventre livre nas

cesse, passa gozaI-a onde lhe convier.

E para constar nlandei passar-lhe a

presente carta que assigno aos 22 de

Abril de 1884.

Ao íllm sr. Manuel Jacintho e SI1a

eXlua. esposa, um 1nodesto admirador

das suas excellentes qualidades, levanta
um hurrah! p�lo luagnanimo acto q ne

praticaram,
S, F.»

.AOTOS QFFICIAES
Manduu-se abril' unl credit,l)

supplen1entar de 7:464$953 a di
versos §§ da lei n, 1042 de 12
de Julho do anno passado.
-Para aproveitar á apo�en

tadoria do 10 official da secreta

ria da presidencia, Ohrysanto
Eloy de Medeiros, nlandou-se
contar o tempo que t'el'vÍo no

'J.
exerCILO.

SOCCORROS PUBLIOOS
A presidencia con traetou o sr.

dr. Francisco dos Santus para
SOCCOl'l'el', nesta capital, os in

digentes atacados dato; febres rei
nantes.

l\I:I:a1a do §u1

(PELO «CANING»))
Folhas até 20. Pouco adian

tam.
- No lagar denominado Àl'a-

*Mi

...

mente para a dos Srs, Silva Ramos e I girnento; si com a discussão do pro
F, Barreiros qne com especial inte- jecto do orçamento provincial já se

resse e assiduidade acompanharão a tinham consumido mais de 2 horas,
discussão dos dons orçamentos e que com a do municipal pouco mais ou

muitas provas derão da sua modera- menos I) mesmo tempo, ao ttl,Jü mais
ção e sisudez de caracter. ue li- horas, -COOlÜ pa.ssar-se a ultima

Estes dons collegas estavão pre- parle da ordem do dia sem novo pe
sentes e até se manifestarão em apartes dido de prorogação ?

a respeito da prorogação pedida. Mas para que estes rodeios, quando
Elles que digão si é ou não exacto alli está na acta II argumento Achil-

o que allego. les contra I) procedimento da meza e

da maioria 1A hora regimental Sé havia esgo-
tado na discussão dos arts. 2 e 3 e 0S

Eis I) que diz a acta:

3/4 de hora de prorogação, qlJe l) Sr. ({ Passa-se á 2- parte da ordem do

Elyseu pedira, forão também cousu- dia (aqui ha evidentemente um en

midos com a dos arts. 4 e 5, em COQ- garJo, () Sr. 2' secretario quiz sem

sequencia do longo debate que pr�- duvida dizer 1 a parte). Entra em 2"
vocou a emenda dos Srs. João VI- discussão o projecto n. 54, art. i· e

cente, Tolentino e F. Barreiros, ele- seus §§. Pede a palavra o Sr, Bayma
vando os vencimentos do guarda do e discute largamente o artigo e seus

mercado d'esta capi tal. § §, bem comi) os actos da adm in is
traçãn da provincia e outros. EsgoOra, se com a discussão destes 4
tada a hora, o Sr, presidente adverteartigos, dous dos quaes não continbão

lmateria discutível, se consumio duas ;1() orador, qlJe requer e o item prol'ü-
Brevemente L,"el'('" remettida h

. l2'ação de uma hora. Continúa o SI',". I . li· oras e um quarto, como em mela c'

dBuyrna a occupar a tribuna entran o
para ()s E:-;taQOR-Unidos a esta- hora apenas se podia proceder a lei-

em largas consideraçóes sobre o pro-tua representando a « Liberdade tura e discussão dos 25 artigos se- ,

1) 'I
'

dguintes e seus i20 �� e ainda se lêr jecto . ads�a-sfie a u lima parte
_

a 0:]1'-illumiuand» o mundo» que cus -

'7 '��t? I' dem di) Ia, icando a discussão (O
". fi' e votar mais proJec os .

5 r. d' d I It.iu 250,000 peS!Jf; e e uma o el'- projecto n. '± a la a pe a iora.
E' também verdade que da mesma..., '-

2. :lta fraternal do D IVO lrancez ao
t luid di - « Entra em discussão o art. no• acta cons a que cone UI a a Iscussao,. � , ,

dos Estados-Unidos. t·- d
'

.

t d t projecto n. �5 (orçamento municipal),e vo açao o proJec o o orcameno,
d b• •

r •

1(

que e approvado sem e ate.»municipal, passou-se a ultima parte ., , ,

da ordem do dia e que foi então que MaiS, adiante, , dt:PlllS de referir-se
se procedeu a leitura e votação d'a- aos pl'lI1ClpaeS In,cI,denLes do debate

quelles 7 projectos. do orçamento mlllllclpa_l e de tl'a,n�cre-
E ta ci tanci

," ver as emendas e artigos additivos,s a ClrClHDS anCla, qlJe a prllnCIl'l d' 'd t
.

.

li I' IZ aln i\ a ae a:vista p:Hece um argumento em e e-

sa da meza e da maioria, prova pelo «Passa-se á ��ti,m'J., partc da 0['

contrario o seu desprezo pelü regi- dem do dia, Eotrão snccessivamente
mento da casa, pelas praticas parLl- em discussão e são approvados sem

mentare� e pela opinião publica, que debate, por ningllCI11 pedir a palavra,
condemllou-as abandonando as gaJe- os projectos rIS. 6, i6, 47, 62, 61,
rias como se vae vêr. 63 e 60. D

.

A sessão, segundo se vê da acta, Destes trechos da acta se conclue:

começou ás ii horas e 20 minlJtos. 1.G Que o tempo destinadp á 1·

S d 'li parte ela ordem du dia, hora e m(�ia,omman o o tempo consumi· o

corn aS differentes materias slljei tas á e mais urna h')r3 de prill'ugaçãll por
apreciação da casa n'aquella sessãil, mim requerida, LH'ão Clll1:SlH1Jldos Ci)!l1

conforme o seu regimento e segundo a discussão do pr(ljectu di) orçamento
,

d Pl'ovincial. '

a acta; IStO éJ somman o o tempo
consumido com a 1" pal'te dos traba- 2,· Que a hlH'a e meia destindlcla á
lhos-orna hora, com a. discussão do 2& e ultima parle e mais 3/4 de hora
projecto do o'rçamento provincial dlJas I da prorogação reqlJerida pelo Sr.
horas e meia, com a do orçamento ElyselJ. sem fallar na meia hora re

municipal duas horas e quinze Ihinll- querida pelo Sr. Abdon, forão con

tos, temos ao todo cinco horas e (ju;\- slJmidas com o projecto dé) orçamen
renta e cinco minutos; d'onde se póde to rnlJnicipal.
concllJir que, tendo a. sessão começa- 3. o QlJe alem destas 2a o u,Z,ti,ma,
do ás iI horas e 2� minutos, qlJa�- parte,ainda houve uma 2" e ultin'1aThermometros: minimo 20,4, mu- do o Sr. 1· secrel�rIo re1uereu a mOIa parte pal'a a discus:-ião de mais 7 pro-limo 23,!. hora, de prorogaçao, erao 5 horas e jectos.

Céo nublado, chuva, vento nullo, 5 minutos da tarde. 4.· Que a ordem do dia da SeSSãi)
Levando, porém, em cOlILa uma de 26 de Marçi) toye 3 apartes, uma

o omissão feita na acta, isto é, descon- primeira parle e duas segundas ou
tando-se dos 60 minutos que pedi de ultima,s, isto é, qlJfl depois de
pl'orogação, 20 de qlJe não utilisei- lJma ultima parte ainda houve outra"'ri m

lne, segue-se que foi ás 4, i/2 horas ultima p,.lrtc.
PUBLIC}:tÇÕES A PEDIDO da tarde, ponco mais ou menos, qlJC E' o caso de dizer-se que mais do

o SI'. i G secretario aprcsen tou o seu
---

pressa se pega um mentiroso du queAssembléa provincial requerimento de pI'orogação. um coxo.

E' verdade que da acta da sessão Ora, se a assemLléa já tinba fUl1c- Poderá um lllembl'o de uma maio-
cl,'! 26 ,.Ie M,'\I'Ç',l, f)lJl)I'lc,·tc];" O()S ns.

cionado o'aquelle dia e até aqlJella, d
',U _, _ [Ti\ C e uma meza que assim pl'tJce-79 e 80 d;, !'D_�,.BaR"" R�'-'Ç_;:;", l},"da· hora, por espaço de 4 1/2 h .Iras, isto d ta- d f' t' f'

,

_, : a
_ I u_' '--U VJJ • ern,qlJC l) e refj e ln rlngem o re-

consta s()b,'e o reqlJer'lOlento v'e.l'bal dl) é, se a hora regimental já se tinha es-,
t I_ glmen o e qlJC em lJm c ocumento a-I Sr. Abdon, pedindo meia hora de gOlado, como podia ter-se ido além drede prepai'é).do deixão tantos vesti-I

pI'orogaç-ao I)"ra se dl'sc'u' ti'" e \'ote'lr, o
sem que se pedisse nova. pl'ol'og,3ção? ' � bu _

glos tiOS a usos CjlJe curnmetterão, pÓI'art. 6° ,do projecto do orçamento mu- Ainda não é tudo.
em duvida a palavra nunca slJspeita-flicipal, mas eu appello para a le- Si o tempo destioado para a dis- da. de um seu Cl)lleg�f, até mesmo pe-aldade de S. S, e de todos os mem- ClJssão das matel'ias dadas pil'a a or- los seus mais decididos advcrsarios,bras da maiol'ia, muito pal'ticular-I dem do dia é de 3 horas,segundo (j l'ê- appellando para empreg?à,)s que di-

çá, 40 leguas mais ou menos ao

sul da barra d» Ri,() Grande,
naufragou UUl navio italiano,
que se dirigia ai) Rio da Prata

COIU carregamento de vinho e

sal, salvand o-se a tripolação.
-Diz o Deber do Salto:

«Em cartas recebidas da carn

panha se cornmunica que as ul
tirnas vendas de novilhos para
invernada effectuaram-se pelos
preços de 8 112 e 9 pesos.

Em gad» fizeram-se algumas
vendas a 4 112 e 9 pesos.

,Os POUCi)S c' .mrnissionndos

que hoje compram gados não P,t

gam mais "e 11 112 pesos por
novilhos g .rdos, (� 8 a 8 112 pe
las vaccas nas mesmas condi-
-

coes. »

Mede 150 pés de altura, e as

sentará sobre um pedestal de

granito, cuja altura é de 159 pés
acima do uivei d: I mur.

�t\. construcçã'l do pedesta.l
está orçada elll quant.ia superior
a 250,000 pesos, contand()-�e até

agora corn 99,000 dados pelos
cidadãos.

OONSELHO AS MAES.
o XAROPE CALMANTE DA SNRA, WINSLOW devesc

BU" sempre que os meninos padecem na dentifão.
Proporciona allivio immediato ao pequeno paciente;

produz hum sono tranquillo e natural, calmando todas
as dôres, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz.
E muito agradavel ao paladar. Allivia a criancinha,
amollece as gengivas, afugenta as dôres, regula aoti,.
intestinos, sendo a melhor r.media que se conhece
para a diarrhea occasionada pela dentipo ou ,�
OUllacawa.

l{EBOCADOI-t
Fundeou hontem en1 nosso

port I () rebocador Lima Dual'te,
que se destina ao serviço da
barril, do Ri(l Grande .

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia 23) ás 4 horas da tarde:
Ba['ometl'u 765,4,.

Furam lLJntem abatidas para
consumo da cidade 9 rezes.

= m!:!rzt::

"
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rectamente delle dependem, que co

nhecião a força e importancia da sua

tulerancia?
Pode ler direito a urna resposta res

peitosa, digna de cavalheiros que se

prezão, um representante do povo
que, tendo ouvido ao sou adversario
na i· parte dos trabalhos da assem

blea profligar o seu procedimento, da
maioria e da meza a que pertence,
declarando que se retiraria depois que
discutisse o projecto do orçamento
pr.ivincial , que estava dad'l para a

ordem .do dia em primeiro lugar, vê
silencioso encerrar-se l) debate e

passar-se á ord-m do dia em qlle as

siste silencioso ainda um segundo dis
curso e um novo protesto desse adver
sario e deixa-o retirar-se da casa para
pelas costas feril-o tão deslealmente 1!

Quem assim procede não tem di
reito a que nem ao menus eu lhe diga
que não tenho por �habito, como ou

tros que conheço. faltar á verdade c

usar de manejos pouco decentes para
chegar' ao fim que tenho em mira.

Dito istu.sómente em homenagem á

opinião publica, peç: permissão á il
lustrada redacção do Correio dc_u
'I'a.r-Le e aos meus coliegas os �.r':3.

Abdun, Toleutino c Silva Harnos para
tirai-os de um engano em que laborão.

Não a-siguc: () projecto :1j'resun
tado pela, opposição conservadora,
propondo a suppressão dJ impost»
sobre escravos, nnrn fui para i:;::;o Gclll

yid.ldo.
Embora adverso áquc!k irnp,)sL),

embora o tivesse· ciJmbatido na sessão
do anoo findo e me achasse dispo:itu
" combatei-o fl:\ que acaba de �er en

cerrada, eu entendia que :lqnelle pro
jecto era inJpportullJ, p!lf'que, se

passasse, nã) p,)di:i aproveitar nu

actual exercicio p.Jr ser :, irnporl:1n-

COlVIlY.IBlRCIO
Des/erTo, 23 (le Abril de 1884.

I1t(...,ndb.nH�niLo� H",eu,ülã

ALFANDEGA

De 1 a 21.... .. 15:449$541
.. 22· ?"48) -$'210DIa ... 'II' •• •••• .:;".;. bt

--_._--

i SPãsnP'"NS

c, dornoustraremr.s oxhuberante-
.

Chapéus abolicionistas
mente fi, inercia e a inacção iGaseta ela T'avtie, da côrte)
que preside a todos os actos 1'e-

A manufactura ele chapéus vai
preseutativos ela uação portu- Itornando entre nós um desenvo -

gueza a que pertencemos. vimento extraordinario, fazendo
Com I/ microscopio, lobriga- us chapéus já pela sua confecção

remos faltas, desattenções, iru- como pelo preço por que são
perrcras, mieerias e descuidos vendidos valiosa concnrrencia
que envergonham e empallide- com () producto simile que nos,
cem o espelho, em que 11US mi- vem do estrangeiro.
ramos, herança de nossos avós, Entre os distinctos indus
<10:-:' quaes nos deveria restar,por triaes desta praça, nào pcdernosinâuencia directa da raça.um pcu- deixar ele distintmir os Srs. Fer-
co dos seus brios e um assomo

'-o

nandos Braga (.'t& C., propríeta-de dignidade que nos inocula- rios (la fabrica de chapéus a va-
rarn p<t.I'LL sermos respeitadores por � estabelecida á rua de S.
e respeitados. I Pedro n. 104, pelo enorme des

Si a perícia do actual vice- envolvimento que têm dado aoSi Iorão sinceros, comi) quero crer, 1 I'consu portuguez nesse para o importante estabelecimento queé preciso convir �ue errarãn, que fo- �J U U

rão maus politicos, porque tiverão bom governo de sua casa C:JlTI- dirigem.
depois de vel-o figurar no novo orça- mercial, vendendo ,L(i publico ex- Ha poucos dias os dignos ne
mento, quando podião e devião evitar cellentes pasteis, bons rebuca- gociuntes nos enviaram uns cha
a sua passagern. dos, empadas recheiadas das rne- péus apriuroradamente feitos, le-Sou contrario (devo dizei-o) ao im- lhores iguarias bom senso, cri- ves corno verdadeiras plumas e
[)[JSL'l de escravos,porque não o posso terio urbanidade e quejandos, c ,.ll ( - "

que têm () honroso titulo-Abo-cornprehcnder sem outra applicação acepipes indispensavcis ao bem li
.

tque :lão seja [l1ra ;) libertação do
estar dos nossos estomagos, ha-

scumis as.

proprlo escravo, .... ' Forum destinados á Kermessebituados a passar bem, transeat;Tudo mais é um negocio indecente.
luas S. S. que dirige e manipula23 de Abril.
as massas fermentadas, que go-
verna e atiça a velocidade do

Interesses Portugl18zes 'lapol', e cuja COll1 petencia enlma-

AO SOYRnNO DE PORTUGAL tel'id, de untar nillguenl lh'a con-

II testa. se pr()p()nh�t a exercer (I

Pl\)logo p II' tinI é selnpre as- elevad() cal'g,1 de "Íco-c()út-'ul di

ne'ira, di;t;ÜL Faustino de No\·aes. plornatit de urna nação oU rnes

Mas aquelle innnens(l talunto, IllO de unla, aldeia, pal'ee;e im

lllodesto COlno foi, dizia-o c )UI p()fl�ivel e não se crê, purque é

relaçú" á apresent:I(;ã'l dus Reus pel'suL!são publica de qtH� se 8.

bons li \.1'0S, r1e-.:pretünciosos, de S. se C')I1CenLrasse e llladul'anlen

bonl poet.a qll(� era, UniCaIrlcnte "te l'efh�cti�se sfJbr6 as Slli:1S apt,i
pcll'a eriticar-se a Hi prupl'i!i, an- dões, s,d)ro a sua intelligencia,
tes que �llheills ás Ruas tna.gnifi- ,1, t-iua cal�acida:le enlfilIl, '!n�de8-
cas pl'oducções, intel'viessOJtl in- tarnente Julgarl�t e pl'upalc�l'la a

Cletllcntes, e despiedosos rna- sua incolllpetencia e a sua ina

culasselll as bcllezas o as fÓl'rn�l" ptidàt) para cuidar de coisas he-
._. .......

��·.D·I·-T·l�- E"S
3l

da sua concepção irradiada da ct.e[·,lgeneas com as pr,diHRões .{I� i

mais brilhante luz de UIn talen- aliát'i honl"osas de lnachillista e

confeitei!'(l.

cia do imposto d'aquelles que se co

brão integralmente e porque de facto
já tinha sido arrecadada.

Votaria, porém, pelo projecto por
que era um meio de assegurar e garan
tir a suppressão do imposto que eu re

ceiava continuasse a figurar no pro
jecte) do orçamento, que não tinha
sido ainda apresentado.

Mas o que não posso explicar é
como aquelles meus collegas que se

dizem adversos áquelle imposto, vota
rão com os seus companheiros da

• • • 1

maiona para que o projecta na oppO-
sição conservadora fosse encalhar na
pasta da cornmissão respectiva.

Si sincera (� realmente querião a

sua suppressão, deviãu votar com a

opposição para que elle fosse discu
tido e passasse.

da Confederação.
Os chapéus são 'de fôrma ele

gantissirna e têm dentro, rodea
dos p:'l' lindis::;imos f()rl'OR, os re

tratos dos nussos colleg_<ts José
do Patl'ocinÍti, J. E. Serpa Jn
niuI', Joào Clapp e o ele Joaqllinl
Nabuco.

A. BAY�lA.

O gO'IJuneux lnais exigente
póde c'dlocar um d'elles na ca

beça e banlboleal'-se tof1o, pois
que, quantll ao ehiquü;rno, es

tilrá perfeitarnente garantido.
�A,_gol'a, chapeau bas e ... UIn

sincero cornprirnento aos bene
U 1 OI' i tos indnstl'iaes .

17:234$751
CONSULADO to prec!)ce e de Uina critica 5-

De 1 a 23 de Abril:
Geral. ... ' .. .. .. .. 4:300$812
Especial. -. .. .. .. .. 155$776

4:456$588
ENTRADA

Vapor inglez Caning, tons.

408, equipo 17, do Rio Grande;
c. 15 Inalas Xêll'qlle.

SAHIDA

""'i,rapor naco S, Lou/'enço, tone.
50, equipo 12, para S. Francis

co; C. 114 v(lluil18s ..

MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Sahirãu dos al'lnazens 6 volu
mes.

NAVIOS NO PORTO

Em franquia para descarregar,
patacho portuguez PinlteÍ1·�.

Eln pernlanencia, brigue naco

1° de Janeir-o .

nü;�;irna e a�so!Trbr()8a, com:) an- Pel.t fól'llla! pela e8trul:tnl'a, nrpOSTO DR Ii'iDUSTRlt\S E PROFISSÕES

tes ha vião sido entre outl'ilsrEl- pelo Clplo'!}�ó e pelus pés, S. S. Por ('�,ta inspect.oria �e faz pu
[nano, () tlHtvioso plieta Nicnláu espanta e amedl'unta os espet;ta� blico que se está cubrando á bJ-
'r(llentino. doros, e até a guarda naci()nal! ca do c )fre d'esta repartição, o

Plil'tant.(), é preciso prelimi- E' br�llo, de bOln pUJ'te, piza 2° selllestl'e di) irnpoi-ito acirna,
nar, antes que entl'ernos ern ·pe- seguru e eerto na cal<;ada, rnas do corrente cxel·cicio, até o dia
zada rnateria, as bases elTI que infeli:r,111ente canlbaleia 11I)S ne- ;)0 cio vigente rnez, de confornli
tel'elnos de a!<scntar os nossos g;)ci()s que Pi)!' obsequio acceitoll dade COIYl o Art. 24, § 2° do Re
al'gulllentíls, e prevenir \) espiri - e do� ql1<1e�.; !lCIH patavina cn- gl1ht111ento que baixou com o De
to publicd do que futuramente tende. creto n. 5690 de 15 de Julho de
será o objectivt) ele nossos arti- E' UII.a pena a gente nào en- 1874.sendo onerados com a nIul-
gos. tender de tudo!! t,;� de 6 % os que deixarenJ de

Cuidarelllos da l'epresenta(,'ão Sào c1e;-;gr;lças ás quaes beln i"atisf<lZeI' o nleSIllO irrlposto den-

portngucza n'esta PI'()\TillCia e C:·i- p )(!Cl'ÚtllJ superintender os anal- tr'o cl'a:qut'lle prazo, como pre
l11el'ilharei11(lR GO.111 accentu,d'la II phabet· :1, Il\Clnbl'os (!o Conselho Ci'1InLL \I [l.rt. 26 do !iiupracitado
c,dma e pl'ndenCla e c,. li li o es- de estado pleno, abalizados �íen- l'egularncnto.
calpello investigndul' d;1 V01:-1 tore8 qne lrl ,villlc:ntaln OR bJ'a��()s li lf:lndep:a do Desterro, 4 de
dade! u�n p:il' n!n, t.odos os rrH- I

�lo,J1g:tiL.8 e ('f'gnlos elo C 11l:-;1.:1a.r A hl'il (1;; 188'1:. -O in�p('ctor,crob�oSlnfectantes da nossa atl'O- TeienlaC), nppl'e ...;so pcL,s r1ehca-1 f)ed,'o C. l11a1,tins da Costa.
phiada e decadente f'ociabilida- dos pés.

r

de, seja c:111HnercÍal Oll civil-I ORSINI. - -

luente considerada pelo public:);
i

(Cilntinúa.)

•
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I j Ifi I,
� � I. Previne-se que a Importante Fa- DE ARAUJO G.OES

1 - . i . I Vcude-se todos ,)S aprestos neces-
brica Lonbarda de Produ- Além d0S ����:d�)���sSillustr�s cli-

é nicas Srs. Drs, �elchior da Gama Lo

do montar um collegio para o tanjo tudo em perfeiiissimo estado. representada nesta província, e na do bo, Car los Henr iqsou , Seraphim José :

1· 1
. A pessoa qlle pretendel-os por um Paraná [l'11' seu unico azeute Josá A- Rodr-igues de Araujo Ca ld as, Dr um-

sexo luascu HlO no ugar InalS 1 r ,1'
, , <,' <

e '

.' _. preço rnsou vel, pO(Jera uingrr-se a _
, 'r ,mnno elo Macedo, Ftllix Rodrigues Sei.

ealubre do RIO de Janeiro na J :' /VI i ; R t'
GOSTiNHO DEMARIA, que estabeleceu

G , oaguJ',n� a a.r ct.ri..S �.ap ,&8-
., _' xas, que nos abstemos de publicar,montanha de Santa 'Ihereza , to: _-No mercado. seu deposito a rua de João Pinto,

transcrevemos (JS seguintes:
para cujo fim alugou' o Palacio. I tendo já recebido uma quantidade
do Curvello. �O R· A' ES de S,ulfato d� Qui�ina, reco-

Este importante estabeleci- � . . m·· '. nhecido de supef'lor qualidade.
mento de educação jê dirigido JOSÉ BONFANTE DE- JOS�� .!\GiJ�l�'ri�H(.) DEl'AHIApelo SI'. E. Cambaro . e quem re- 1\/I"ARIA I .. rJ -, -.

J.vJ. t01l1 na t>11;) casa (e nego-
cebemos circulares corn todos os cio) p:\ra vender um riquissimc Si)(,

esclarecimentos q118 serão for- timent» de brincos, braceletes. pre
necidos aos pais de família que gadores. ad(!reçtls de Coral e de Ca-

d mafeu , meios adereços e botões de
quiserem mandar e ucar ali seus

Cl)ral para peito.filhos.

DEOLARAÇOES ANNUNCIOS Sl18AP! URILHAchimicosProductos DE

CAROBA E NOGUEIRA

Attesto qUI3 soffrendo ha mais dlt

quatro aunos da impertinente enfermi
dads Dar tro, fui aconselhado que fizes-

se uzo ria Salsaparrilha, Caroba e No-

As circulares tambern se en

centram no escrip torio d'esta íiiiiGiiiiiiiCíi:iãiíiiiõii:-...·Lii,;;;-t.iii...Oii--_"'B'...Uic_-·...E;"·"'=Mm'-..
-

..
----

...
-

iiiíiitiio-...
·

.""-.'

gueira, do Araujo Góes, fl que hoje

COLLEGIO FRANCO-BRAZILElf10
_�

DE MENINAS

folha.

�LUD 12 n� A(lO�TO
-'-� partida d'este mez terá lu

gar no sabbado 26 do corrente.
Desterro, 23 de Abril de

1884, -O li) secretario, R. [la-
,

ria,

IMPORTANTE

LEILÁO
QUINTA-FEIRA 25 DE ABRIL ÁS

5 HORAS DA TARDE

autorisado devidamente,
portante leilão de

fará um im-

FARINHA
\

THIGO

UNICO AGENTE
mercê de Deus, e a O�SA med icam en to

me Tejo restabelecido, o. que a ttestei 9

DE
A' hora acima illdicadi." será ven

dida uma partida. de f30 barricas d�
Farinha de trigo de 2 marca:;

conceituadas, consignada á AgeDcia
por uma casa importante do Rio de
Janei 1'0.

ju r» em nome da minha honra, e Bg'ra
decido ao inventor de tãe grande reme

dia ..
Rio Grande, 4 de Março de 1883.

Antonio Alves da Fonseca.

do Se-�i[ndou-se para a rua

nado, canto da da Paz.
PROGRAMMA

Leitura, escripta, doutrina

chl'istã, idiornas portuguez e

fl'uncez, al'ithnletica e systhema
metrÍco decimal, elel11entos de

geornetria, historia do Brazil,
geographia, desenho, trabalhos
de agulhas, lições sobre cqusas.

MENSALIDADES

Exterllas.. .. .. .. .. 8$
]l.[eioQpensionistas. 16$
Internas 32$

DIRECTORA,

Rasaria O. de Richard.

Paletots de casernira piloto, encor

pados, para senhora.
Ditos de diagonaes, ricamente en

feitados, com pequeno defeito, de 24$
e 28$000 a i 1,1.$.

Capas de merinó, pretas, eníei
tadas.

REMEDIO

CONTRA SEZOES
Attesto eu abaixo assignado que, sof

frendo ha mais de um anno de uma

pertinaz ernpingem, no lado esquerdo
(�apas de caserniru de cores, para do peit», fóra aoonselhario que flz ssse

meninas.
uzlo da .Sa lsapar ril ha , Caroba e fu-

,

PREPARADO PELO PlIARMACEUnCO

Rli.ULINO H01�N
- Soberano II iufallivel medicamento

lOJA DA AGUIA DE OURO lhas de Nogueira, da Ar-a ujo Góea,e fa
zendo uzo, no q u iu t» d i a me fui achau-DE

contra toda a sorte de lebres, evitan-
do as recahidas tarn frequentes nessa SEVERO FRANCISCO PERE iRA tres mez es, vi-me comp l stamente rlJ�-
mulestius. A efficacia constantemente ----------,--.----

V E N O E S E
tabelecido. e por me consi dera r cur-ado,

reconhrcida d'esse 1'''ildigillSll especi- .

-

v a ttesto, flrmo, e accase l harei a todos
fico, o tem tornado muitissimo acon-. "F,.'

-

92 . L 'I', .
.

[I J I S j' I
. Da IU,\ <ormosa n ..... , um,l. u.ouuia qne em tae- enf'erruidudes façam uzo

tie,1<1 O pe '.IS r5, aGIl tau vos cumo ,..,.
.

,

'

.

"

') j' I
"" rbater l d:

de !1leJall�ao, uo: plantl, um ('eluglo da tal medicumgnto, pelo Illeu ['estllbe-
� Unl(;:), remet I) p,I.1 cDnl Jatel t) as

grande, delis espelhos �ara salão; tudoc lecimento,
.'

as felHes.
�m perfeit,) estado '..

VENDE-SE UNICAMENTE NA I
---.----

'.
• RIO Grnn:l4l: 3 ,d,e Fever�lr() du 1883'

PHARMACll�; IlROGARIA Dl��r A CH�� D[ 1�1rORTA�ÀO JUlt::i;:�;:
Erevozcial. '

R A U l i N O H O R N II vende-se I/esta typ" a 2$000 o NA PllARMACIA � DROGARIA
DE

15 Rna do Príncipe I5 cento. �AUtiNS HOBN

do melhor. e continuando no espaço de

ESTAElI.I!CIDC 2:1\11 11l2,..

F2t trul.is de cinc�llta annos que offereceu-se Ola publico cata medicina. como uu rem.edio para o, Termes,
e durant� tue.o ;l.quelle tompo a St!ll reput�ç�o tem-se COJl!>U\ntem.ente :.I.Ul;wcntada,• que hoj.v esta reconhecida
eQ1. tudo o orbe como o )"emedio soberano.

A apparença doentia e palida das eri&nças é geralmente causada pelos vermos, e o. eSpasmos frequCJate
mente rc&ultão desta peste occulta. Quando ellas são irrit�t..'el& e febricitantes ora sem disposlção de comer, ora
conl appetito voraz, otr� vezes recusando o. alhnentos !:io!.!'õe deSllSilocegados no sono, gcmiendo e rangendo 06

cteníes, são seguros indiciolõ dos vermes. Dores e abalOi do abdomen, binchação e durez:l, tambem são sinton1ns d:l
pl'csenr;a dos vermes. l1uitas criaturas innocentes tem-ge ido á Sl:pultun com molestias causadas pelai vermes e

por ignor.lnc!a de nlotivo da doença. Esta provado J,em a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depois a n13is tenra edade, c em consequencia 0$ paes-e especi:tlmellte as macIO, quem estão muito mais na com
panhia dos seus filhinos-sempre devem c6tar alertas par.l descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo
enes, pode-se !ic�ura e promptamente espelerae da criança mais delic.:a.da administrando a tompo o Vamifu,"o de
B. A, Fahnestock,

Grande cuidado é mi!t�r, e cada comprador deve examinar minucioialDentc a.da vidro para satisfazer-se que i
.egitimo. O nome s:":npie de FAHNESTOCK no é sufficiente garanti:!., é preciso olhar até convencer-se que tem o

Rome de B. 11.. FAHNltSTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem eite nome completo.
J. E. SCHWARTZ /Jt. tOO. successores de B. A�lFahnestáck'8 Son A 00,

Plttsburgh, Pa., E. U. A., Unlco�_PJ_opr:I�_�l!r!�.
'

uma casa e chacal'a com 8 braças de
frente e fundo ás vertentes do morro,
DO lngar denominado Pregibahé.
Qllem pretender, dirija-se:lo abaixo
assignadll, l1'osta capital.

DionyS:io Jose La'W'ides .

VENDE-SE
no E"�J'eito,"r!'aial deI

S,' José, um bom sitio com 25
braças de terreno de L'I-Hj te tl 300

de frllute com caza e éngen!lo; para fa
rinha e assucar, Quem pretender com·

prur dirija-se uo SclU proprietariu Frau
ci"co Coelho de Faria, 110 ille:'lno sitio,
ou ne1;ta CII pital a Ricardo Barbosa.DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Co'rnmodos

AVIUVA Touchaux, p('uprietaria
do Cafe e Restaurant da rua do
Senado, aluga quartus para hos

pedes e commodos reservados para
familias.

Tem sempre prelos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres

comrnuns e de phaotasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typugrapbia.

A400RS.
O kilo

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SilVA CASCAES

As encommel1das
prom1)tidão.

serão satisfeitas com. a maxima vende-se n'esta typ. jornaes ve

lhos, grandes.

•


